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PLANO DE ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES 

CLIMÁTICAS DA HERDADE  

DA RIBEIRA ABAIXO 
 

Desenvolvido de Setembro 2016 a Julho 2017 no âmbito do projecto LIFE Montado & Climate 

 

 

Figura 1 - Mapa da Herdade Ribeira Abaixo com resumo das zonas e medidas de adaptação selecionadas pelos agentes locais 

nas oficinas de trabalho da metodologia SWAP. Ver legenda no Capítulo 6: Plano Zonal. 

1. INTRODUÇÃO 

Este documento apresenta o resultado do planeamento da adaptação da Herdade da Ribeira Abaixo (HRA), uma 

propriedade de cerca de 221 hectares com montado de sobro, situada no concelho de Grândola e gerida pela 

Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. O seu objectivo principal é o da promoção da conservação da 

biodiversidade pela investigação, educação e sensibilização ambiental. 

A adaptação às alterações climáticas pretende reduzir a vulnerabilidade à pressão causada pela mudança nas variáveis 

climáticas tais como temperatura máxima, média e mínima, precipitação anual, mensal e diária, vento, humidade, etc. 

Por outro lado, o planeamento da adaptação deve também incluir a capacidade de adaptação, na medida em que sem 

ela a adaptação não será implementada com sucesso.  

Para envolver os gestores, peritos, interessados e afectados, utilizou-se um método de planeamento participativo, 

Scenario Workshop (SW) que envolve várias entrevistas aos agentes locais e duas oficinas de trabalho para crítica, 

visão e planeamento. Para efectuar um plano de adaptação rigoroso utilizou-se o método dos Adaptation Pathways 

(AP), ou Caminhos de Adaptação , resultando assim no método combinado SWAP (Vizinho et al.; Campos et 

Herdade da Ribeira Abaixo  
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al.). Os resultados deste plano não são apenas o resultado de um trabalho de análise e consultoria do consórcio do 

projecto LIFE, mas sim um resultado, que inclui o contributo, reflexão e dedicação de 24 participantes nas oficinas 

de trabalho, a quem agradecemos o contributo. 

2. CENÁRIOS, IMPACTES E VULNERABILIDADE 

 

As alterações climáticas estimadas até ao final do século, segundo os cenários RCP 8.5 (maior aquecimento global) 

e RCP 4.5 (aquecimento global intermédio), foram analisadas, considerando toda a extensão da Herdade da Ribeira 

Abaixo. Os resultados em síntese apresentam-se na Figura 2 e na Figura 3.  

 

 

 

Figura 2 - Projecções climáticas para a Herdade da Ribeira Abaixo no cenário RCP 4.5 e RCP 8.5. 

 

 

Em suma, nos dois cenários espera-se uma diminuição da precipitação média anual. Enquanto nos meses de 

primavera, verão e outono essa diminuição é evidente, no inverno a quantidade de precipitação que é acumulada 

aparenta manter-se constante. Relativamente à temperatura projecta-se um aumento em todos os meses do ano, 

que pode acrescer até 4ºC as temperaturas máximas de Agosto. Realça-se ainda, o aumento da duração média das 

ondas de calor e do número de dias muito quentes, bem como a diminuição das geadas. 
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Figura 3 - Projecções da temperatura média mensal e precipitação média 

mensal para a Herdade da Ribeira Abaixo no cenário RCP 4.5 e RCP 8.5. 

 

Sobre os impactes destas alterações climáticas, a análise comparativa dos envelopes climáticos das várias espécies 

com as variáveis climáticas projectadas no tempo, que se apresentam na Figura 4 e na Figura 5, permite verificar que 

espécies estão, ou poderão vir a estar no futuro, em cenário de alterações climáticas, fora da sua zona de conforto, 

o que poderá diminuir a sua produtividade ou acima de tudo aumentar a sua mortalidade e vulnerabilidade a doenças. 

No caso da Herdade da Ribeira Abaixo, as espécies não serão especialmente afectadas pelas alterações nos valores 

acumulados anuais de precipitação ou de temperatura média que podem ocorrer na herdade. Estes resultados podem 

dever-se à orografia da herdade, nomeadamente ao facto de estar situada a uma altitude mais elevada relativamente 

à região envolvente, o que promove um clima mais ameno. No entanto, no que se refere à temperatura máxima, ao 

cruzar as projecções climáticas no cenário RCP 8.5 com o limite de temperatura máximo referido por Gonçalves 

Ferreira et al. (2001), podemos verificar (ver Figura 4) que o sobreiro poderá passar a estar fora da sua zona de 

tolerância a partir dos anos 2040-2070. Torna-se, portanto, essencial, como medida de adaptação, tentar reduzir a 

temperatura localmente, ou aproveitar os microclimas existentes para a localização do sobreiro. 

A vulnerabilidade que poderá aumentar no decurso das alterações climáticas será a que depende, não apenas dos 

valores médios de temperatura ou de precipitação anual acumulada, mas também dos valores extremos de 

temperatura e da diferente distribuição da precipitação sazonal. 
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Figura 4 - Infografia com envelope climático de várias espécies /culturas (linhas horizontais definem temperatura máxima e 

mínima) e representação gráfica da temperatura máxima de Agosto, temperatura mínima de Janeiro e número de geadas, 

considerando o cenário RCP 8.5 na HRA (linhas verticais a verde assinalam o histórico, e a vermelho as normais climáticas 

de 2040, 2070 e 2100). 

 

 

Figura 5 - Infografia com envelope climático de várias espécies /culturas (linhas horizontais definem precipitação máxima e 

mínima de conforto; linha a tracejado indica precipitação de sobrevivência) e representação gráfica da precipitação acumulada 

média anual considerando o cenário RCP 8.5 na HRA (linhas verticais a verde assinalam o histórico, e a vermelho as normais 

climáticas de 2040, 2070 e 2100). 




























































